
Muitos dados indicam a excelente saúde financeira dos bancos e foram 
apresentados na mesa de negociação para reforçar que o s etor  
deve muito aos seus funcionários.

   O que ganham com receita de prestação de serviços e tarifas continua em 
elevação: juntos, os maiores bancos acumularam o montante de R$ 32,4 bilhões 
nos primeiros três meses do ano, crescimento de 6,9% em doze m e s e s .  
Somente essa receita, cobriria quase 140% do total de despesas com pessoal. 
Pagam todos os funcionários com o que ganham com tarifas e ainda sobra.
   Mesmo assim, demitem. No primeiro trimestre deste ano, houve 13.564 
demissões em comparação com o mesmo período de 2017. Desde 2016, o 
setor extinguiu mais de 40 mil postos de trabalho.
   Esses cortes, tão nocivos à sociedade brasileira, ajudam a compor os gigantescos lucros dos bancos. Isso porque, 
quando contratam pagam menos do que recebiam os dispensados. De acordo com dados do Caged, no primeiro 
semestre de 2018, a diferença de remuneração entre os admitidos e desligados foi de 36%.
   Dessa maneira, a massa salarial do setor em 2017 caiu 2% em relação ao que era em 2012. Se economizam com os 
bancários que estão na linha de frente nas agências e departamentos, o mesmo não se dá com os executivos. No Itaú, 
um diretor chega a ganhar quase 250 vezes mais que um escriturário. No Bradesco, 121 vezes mais; no Santander, 105.

Eles ganham muito e podem pagar

expressoBancário
1º de agosto de 2018

Bancos só enrolam
Compromisso é de que no dia 7 seja apresentada proposta. 
No dia 8, na sede do Sindicato, às 18h30 
teremos assembléia para avaliar 

irigentes sindicais bancários de todo o Brasil se deslocaram para São Paulo, nesta quarta-feira (1º), com a expectativa de Dreceber e debater a proposta que a Fenaban havia se comprometido a apresentar para a Campanha Nacional Unificada 
2018. Os bancos, no entanto, não cumpriram o compromisso e anunciaram que uma proposta global, inclusive com 

índice de reajuste, será apresentada na próxima rodada de negociação marcada para a terça-feira (7).
   A categoria espera uma boa proposta, completa, com aumento real diante do crescimento dos lucros de quase 34% em 2017, 
de 20% no primeiro trimestre de 2018 e que segue em alta diante dos balanços do semestre já divulgados.
   No dia 8, bancários de todo o Brasil se reunirão em assembleias para deliberar sobre a proposta da Fenaban. 

   No dia 7, os bancos devem apresentar propostas 
para  as reivindicações sobre:

 Aumento realu
 Pisou
 PLR u
 Teletrabalhou
 Vales refeição, alimentação, 13ª cesta   u

   Veja em  às respostas www.bancariosbraganca.org
dos bancos, para as seguintes reivindicações:

 14º salário ;u

 PCS; u

 Salário substituto e isonomia salarial;u

 Parcelamento do adiantamento de férias;u

 Auxílio creche/auxílio babá;u

 Auxilio educacional;u

 Vale-cultura;u

 Regulamentação da remuneração total;u

 Igualdade de oportunidadesu

negociações específicas: CEF / 2 de agosto  e  BB / 3 de agosto

http://www.bancariosbraganca.org
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28/06 Primeira rodada
   O Comando Nacional cobrou ultratividade da CCT, mas Fenaban não trouxe resposta para o pré-acordo que 
garantiria direitos. 
   O pré-acordo prevê garantia dos direitos dos trabalhadores, como vales refeição, alimentação, auxílio-
creche/babá.
   Em anos anteriores, o pré-acordo que garantia a ultratividade sempre foi respeitado. Ele foi apresentado à 
Fenaban no dia da entrega da pauta, em 13 de junho. Este ano sequer garantiram que isso será feito na próxima 
negociação. 
   A atual CCT e os direitos nela previstos valiam até 31 de agosto, já que a data base da categoria é 1º de setembro. 
Por isso, a ultratividade é uma prioridade para a categoria, principalmente diante da vigência da legislação 
trabalhista do pós-golpe que autoriza a retirada de direitos. A lei 13.467, de novembro de 2017, foi gestada e 
aprovada pelos empresários, dentre eles os bancos.
   Essa primeira rodada só confirmou a importância da mobilização dos bancários na defesa da CCT e da mesa única 
de negociação. 

12/07 – Segunda rodada
   Os bancos se negaram a assinar a ultratividade, mas aceitaram calendário proposto pelo Comando com rodadas 
nos dias 19 e 25 de julho,  com o compromisso de apresentar uma proposta final para os trabalhadores até 1º de 
agosto. 
   Também foram definidas as pauta de cada rodada: 19 de julho - saúde e condições de trabalho;  25 de julho – 
emprego; 1º de agosto -  cláusulas econômicas. 
   A Fenaban se comprometeu a assinar um pré-acordo de ultratividade caso as negociações não avancem.

19/07 - Terceira rodada
   Na terceira rodada de negociação da Campanha 2018, sobre saúde e condições de trabalho, bancos apenas se 
comprometeram a estudar melhor as reivindicações dos bancários para combater assédio moral e metas abusivas, 
que tanto adoecem a categoria. Apenas se comprometeu a estudar melhor alguns pontos da nossa pauta, que já 
tinha sido apresentada com antecedência. 
   Assim, na terceira rodada de negociação, o Comando Nacional dos Bancários apresentou à Fenaban algumas 
cláusulas da CCT que necessitam de ajustes no texto ou que ainda não foram implementadas de fato. 

25/07 - Quarta rodada
   Mais uma vez, a Fenaban não trouxe respostas às reivindicações da categoria na mesa de negociação .
Fenaban garantiu que não contratará temporários, intermitentes ou terceirizados, mas não considera que seja  
necessário determinar isso na CCT. O comando cobrou a assinatura de compromisso.
   Se eles não vão contratar intermitentes e autônomos, se não vão terceirizar, como afirmam na mesa, então por 
que não se comprometem com essas afirmações por escrito?
   O Comando apresentou dados que comprovam: os bancos estão cortando postos de trabalho ao mesmo tempo 
em que veem seus lucros crescerem cada vez mais. Os representantes dos bancários apresentaram ainda vários 
pontos da pauta de reivindicações da categoria relativas a emprego, mas a Fenaban, apesar de estar com o 
documento desde 13 de junho, pediu mais tempo para refletir e trazer respostas aos tópicos citados. 

Fonte: Contraf-CUT

Nada nas rodadas anteriores
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